
A 
direção do Banco do Brasil 
mais uma vez desrespeitou 
seus funcionários ao decidir, 
de forma unilateral, o novo 

plano de cargos e salários. O descaso 
se deu na apresentação do plano, im-
plementado na segunda-feira 28, em 
reunião com o Sindicato. 

No novo plano imposto pelo BB, 
cerca de 22 mil funcionários poderão 
optar por manter os cargos de oito 
horas ou reduzir suas jornadas para 
seis horas. No entanto, além de ter 
elaborado unilateralmente todo o pla-
nejamento, a instituição também está 
reduzindo os salários dos funcionários 
que optarem pela redução de jornada.

“O Sindicato critica a redução sa-
larial e a implantação unilateral sem 

negociação. O banco fez mudanças 
que trarão prejuízos salariais aos fun-
cionários que optarão pelas seis horas, 
dependendo do seu tempo de banco 
e da função exercida”, afirma o diri-
gente sindical Claudio Luis de Souza. 

Plenária – O Sindicato vai reali-
zar plenária nesta quinta-feira 31, às 
19h, na Quadra (RuaTabatinguera, 
192, Sé), para discussão do plano de 
cargos e salários.

O banco fez a alteração também 
para os cargos de oito horas, mudan-
do nome de funções e atribuições, 
dando um prazo de seis dias para o 
funcionário aceitar a nova função de 
oito horas, por meio da assinatura de 
um documento. Quem não aceitar 

essa função será descomissionado pe-
lo banco. 

Claudio Luis ressalta que a direção 
do BB está coagindo seus funcioná-
rios. “De imediato, nossa maior pre-
ocupação é com os cargos que serão 
mantidos nas oito horas, em que a 
pessoa terá de assinar um termo para 
se decidir.”

Os funcionários cujos cargos de 
oito horas virarão de seis horas não 
terão prazo para adesão.

O Sindicato está acionando o depar-
tamento jurídico para prestar orien-
tações aos trabalhadores, e é essencial 
aguardar a posição da entidade antes 
da tomada de qualquer decisão. “É 
importante que os funcionários pro-
curem o Sindicato enviando o maior 

número de informações para que a 
gente possa ir analisando durante es-
ses dias e que possamos compartilhar 
na plenária”, salienta o dirigente.

O compromisso do banco de im-
plementar um plano de cargo de seis 
horas é fruto da Campanha Nacio-
nal Unificada e de ações judiciais. 
Nessa negociação, o BB se propôs a 
implantar a Comissão de Conciliação 
Voluntária (CCV) na qual se com-
prometeu a pagar uma indenização 
pelos últimos cinco anos aos funcio-
nários que optarem pela jornada de 
seis horas. 

Escreva suas dúvidas para o Fale 
Conosco do www.spbancarios.com.br, 
setor Site, colocando como assunto 
Jornada no Banco do Brasil. 
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Fortalecendo a democracia

Funcionários 
desrespeitados e coagidos

Banco do Brasil impõe 
plano de cargos e 
salários e pressiona 
funcionários a 
aceitarem novas regras 
de jornada de trabalho. 
Sindicato realiza 
plenária na quinta-
feira, a partir das 19h, 
na Quadra



Sindicato vai cobrar, em 
reunião nesta quarta-
feira, providências 
para problemas 
denunciados 

Medo, frustração e vergonha 
por ter sido mandado embora 
mesmo após 16 anos dedicados 
à empresa. Esses sentimentos 
junto à insegurança por precisar 
dar continuidade ao tratamento 

psiquiátrico motivaram um ex-
funcionário da BV Financeira a 
relatar o drama vivido na empre-
sa. Em entrevista à TV dos Ban-
cários (TVB), o trabalhador fala 
sobre assédio moral, perseguição, 
problemas vividos na rotina de 
uma área importante da empresa, 
a Inspetoria (veja em www.spban-
carios.com.br/Videos.aspx?id=487). 

Negociação – Está marcada 
para quarta-feira 30 negociação 

entre o Sindicato e a financei-
ra para tratar da renovação do 
acordo da PLR , do ponto ele-
trônico, além de outras ques-
tões. “Também levaremos à di-
reção os problemas que os tra-
balhadores estão enfrentando e 
que estão chegando ao Sindicato 
por meio do canal de denúncia”, 
afirma Raquel Kacelnikas, secre-
tária-geral do Sindicato.

O banco francês Société Gé-
nérale atua no Brasil de modo in-
coerente: diz ter responsabilidade 
social e a “missão de valorizar vidas 
humanas”, porém, explora o traba-
lhador, permite assédio moral, pre-
judica sua saúde e depois o descar-
ta como se não tivesse valor algum.  

Foi o que aconteceu com um 
funcionário que, após cinco anos 
e meio de casa, foi dispensado por 
justa causa, mesmo com LER (Le-
são por Esforço Repetitivo). “Não 
é a primeira vez que denúncia 
contra o banco chega ao Sindica-
to. Dessa vez, o caso é reincidente, 
pois já havíamos negociado com 
a reintegração do funcionário no 

passado”, conta Raquel Kacelnikas, 
secretária-geral do Sindicato. 

Histórico – O bancário começou 
a ter dores nas mãos em 2010. 
Com o diagnóstico de LER, co-
municou à empresa que precisaria 
se afastar. Mas ao invés de emitir 
a Comunicação de Acidente de 
Trabalho (CAT), a instituição o 
dispensou. 

Ele procurou o Sindicato e con-
seguiu sua reintegração ao banco. 
Entretanto, junto à reintegração 
veio o assédio moral, com isola-
mento e perseguição. “Chegaram 
ao limite de proibir os colegas de 
trabalho de se comunicar com ele”, 

conta a dirigente. 
No início deste ano, o bancá-

rio foi dispensado por justa causa, 
mesmo ainda tendo garantido o 
período de estabilidade até setem-
bro de 2013. 

Proteção ao trabalhador – Ra-
quel questiona o tratamento do 
banco francês dispensado aos fun-
cionários brasileiros e a falta de di-
álogo com o Sindicato. “Entramos 
em contato com o responsável pelo 
RH, que disse realizar uma conver-
sa somente no final de fevereiro, o 
que é incompatível visto a situação 
do funcionário”, critica.

“Na França, naturalmente, eles 
não agem de forma tão unilateral 
e autoritária, pois além do país ser 
signatário da Convenção 158 da 
Organização Internacional do Tra-
balho (OIT) que coíbe dispensas 

imotivadas, há uma série de prote-
ções ao trabalhador”, diz a dirigen-
te, destacando que o Sindicato da-
rá todo suporte ao ex-funcionário. 
“Vamos apoiar o trabalhador para 
que tenha seus direitos reparados, 
nem que para isso tenhamos que 
ingressar com ação na Justiça”, dis-
se, ao alertar os trabalhadores para 
que entrem em contato e relatem 
casos semelhantes ao Sindicato.

Trabalhador desrespeitado novamente
Além de demitir funcionário diagnosticado com 
doença do trabalho, instituição francesa ignora 
diálogo com Sindicato. Banco é reincidente

société générale

TVB traz assédio moral na Inspetoria

Para democratizar a comunicação 

BV Financeira

cidadania

ao leitor

O Bradesco abriu a tempo-
rada de balanços com Lucro 
Líquido Ajustado de R$ 11,5 
bilhões em 2012, alta de 
2,9% em relação ao ano an-
terior. Sua Carteira de Crédi-
to Expandida ampliou-se em 
11,5% em relação a 2011.

É bom observarmos que as 
principais receitas do Brades-
co apresentaram crescimen-
to expressivo. As receitas 
de prestação de serviços e 
tarifas, por exemplo, cresce-
ram o suficiente para cobrir 
140% do total de despesas 
de pessoal. Os ganhos em 
operações de crédito soma-
ram mais de R$ 50 bilhões, 
com alta de 9%. Além disso, 
o resultado de seguros, pre-
vidência e capitalização cres-
ceu 33%. 

O banco desrespeita o fun-
cionário mais uma vez. Não 
há explicação para a amplia-
ção do lucro, tarifas, serviços 
e crédito e a redução de tra-
balhadores: um absurdo. 

Este ano, o Bradesco prevê 
que sua carteira de crédito 
total vai crescer de 13 a 17 
por cento, e com crescimen-
to das atividades o banco 
precisa contratar mais para 
poder oferecer atendimento 
de qualidade para a popula-
ção e sem tornar a rotina de 
seus funcionários ainda mais 
exaustiva.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Bradesco lucra 
sem valorizar 
emprego
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Pelo direito de informar 
com qualidade 
e diversidade, 
trabalhadores 
construíram projeto

“É a diversidade (de infor-
mação) que permite ao cidadão 
construir pensamento próprio 
sobre as coisas”, defendeu o re-

lator da ONU Frank de la Rue, 
quando visitou o Brasil em de-
zembro passado. Possibilitar o 
acesso a versões e notícias que 
não encontram espaço nos gran-
des veículos é um dos objetivos 
da Rede Brasil Atual.

Criada em 2009, por meio da 
parceria entre diversas entidades 
representantes dos trabalhadores, 
entre elas o Sindicato, a Rede en-

globa site (www.redebrasilatual.
com.br); rádio, TV, o Jornal Brasil 
Atual; e a Revista do Brasil, que 
chega mensalmente a casa dos as-
sociados desde 2006.

Rádio – Com 24 horas no ar, 
a programação da Rádio Brasil 

Atual pode ser acompanhada na 
frequência 98,9 FM em São Pau-
lo; 93,3 FM no litoral paulista e 
102,7 FM no noroeste paulista.

TVT – A TV dos Trabalhado-
res pode ser vista pela internet 
(www.tvt.org.br); pelo canal 46 
UHF e na TV Web do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC (www.
smabc.org.br). 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3648

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3643



Os ministros das Finanças de 11 
países, dentre eles França e Ale-
manha, receberam aprovação para 
a implementação de um imposto 
sobre transações financeiras. Tam-
bém aprovaram Itália, Espanha, 
Áustria, Portugal, Bélgica, Estônia, 
Grécia, Eslováquia e Eslovênia.

A taxa é baseada na ideia do eco-
nomista James Tobin. O norte-a-
mericano,  laureado com o Nobel 

de Economia em 1981, propôs o 
imposto sobre as movimentações 
financeiras internacionais de cará-
ter especulativo. Sua alíquota, inci-
dente sobre o valor das transações 
financeiras de curto prazo, deveria 
variar entre 0,1% e 0,25%. Embo-
ra fosse baixa, Tobin acreditava que 
ela pudesse limitar a especulação fi-
nanceira internacional.

“A aprovação do imposto é em-
blemática, pois é demonstração cla-
ra de enfrentamento ao poder das 
instituições financeiras e uma ma-
neira de culpá-las pelas crises que as-
solam o mundo desde 2008”, opina 
a presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira. “É também um primei-

ro passo para o enfrentamento da 
desigualdade econômica e social 
mundial causada pelo modelo libe-
ralizante adotado pelas instituições 
financeiras desde a década de 70.”

No ano passado, no Fórum pe-

la Paz promovido pela UNI Glo-
bal, em Nyon (Suiça), o Sindicato 
defendeu a implantação de um 
tributo semelhante à Taxa Tobin. 
“Defendemos em moção enviada 
à UNI Américas, a criação de um 
imposto sobre transações financei-
ras internacionais, cujo objetivo 
seria reduzir movimentos especu-
lativos e, ao mesmo tempo, criar 
fundos para garantir o acesso de 
todos à alimentação, água, educa-
ção e saúde. Com essas medidas 
começaríamos a caminhar para 
uma sociedade menos desigual e 
com mais cidadania”, diz Juvandia.

O Bradesco alcançou R$ 11,5 
bilhões de lucro líquido ajustado 
referente ao exercício de 2012. 
O crescimento foi de 2,9% em 
relação ao resultado de R$ 11,2 
bilhões no mesmo período de 
2011, mas o banco reduziu seu 
quadro de funcionários em 1.299 
postos de trabalho. 

O patrimônio líquido somou 
R$ 70 bilhões, número 26% 
maior que o do ano anterior. Es-
se expressivo resultado poderia 
ser ainda maior se o banco não 
tivesse, novamente, ampliado seu 
provisionamento para devedores 
duvidosos (PDD).

As receitas de prestação de 
serviços e tarifas também cresce-
ram: 15,5%, chegando a R$ 17 

bilhões, o suficiente para cobrir 
140% do total de despesas de 
pessoal. A presidenta do Sindica-
to e funcionária do Bradesco, Ju-
vandia Moreira, critica a redução 
do quadro de funcionários. “É 
um absurdo! O lucro é crescente 
para o banco, no entanto, não re-
flete na vida dos funcionários. O 
número de agências do Bradesco 
no Brasil cresceu apenas 1,1% 
em 2012, enquanto o número de 
correspondentes bancários subiu 
23,6%. Precisa haver contrapar-
tida de emprego, condições de 
trabalho e valorização dos ban-
cários no crescimento do setor.”

PDD maior – O índice de ina-
dimplência superior a 90 dias 

encerrou 31 de dezembro de 
2012 em 4,1% e subiu levemen-
te nos primeiros meses do ano, 
mas apresenta queda desde o 3º 
trimestre. “Mesmo assim, o Bra-
desco foi conservador e subiu as 
despesas com PDD que soma-
ram R$ 13 bilhões, crescimen-
to de 27%”, destaca Juvandia. 
Quando comparado o quarto 
trimestre de 2012 com o mesmo 
período de 2011, o crescimen-
to dessa despesa é de 20,6%, no 
entanto em relação ao 3º trimes-
tre de 2012 a despesa de PDD 
caiu 2,8%.

Os ativos totais, em dezembro 
de 2012, registraram saldo de 
R$ 879 bilhões, crescimento de 
15,4% em relação ao mesmo pe-

ríodo de 2011. A carteira de cré-
dito expandida atingiu R$ 385 
bilhões, com evolução de 11,5% 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. As operações com 
pessoas físicas cresceram 8,2%, 
enquanto as operações com pes-

soas jurídicas apresentou cresci-
mento de 13,1%. 

O índice de eficiência opera-
cional do Bradesco também apre-
sentou melhora, foi de 43% em 
dezembro de 2011 para 41,5% 
em dezembro de 2012 .

Lucro maior e 1.299 postos de trabalho a menos
Resultado cresceu 2,9% em relação a 2011 e patrimônio líquido subiu 26% 
mesmo com provisionamento conservador. Sindicato critica dispensas

bradesco

Tributar transação para evitar crises
Imposto será 
implementado em 
11 países da União 
Europeia, entre eles 
Alemanha e França

taxa tobin

3Folha Bancáriaterça e quarta-feira 29 e 30 de janeiro de 2013

 A aprovação do imposto 
é emblemática, pois é 
demonstração clara de 
enfrentamento ao poder 
das instituições financeiras 
e uma maneira de culpá-las 
pelas crises que assolam o 
mundo desde 2008 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Oportunidade para se associar Adicional de risco de 30% é lei
não fique só Vigilantes

Dirigentes sindicais visitarão as concentrações CTO e Ceic, do 
Itaú. Eles levarão a agenda e o calendário de mesa 2013 do Sindi-
cato e estarão com fichas de inscrição para bancários se associarem. 
No CTO, os dirigentes distribuem o calendário nesta terça-feira 29, 
pela manhã, e voltam na quinta 31 e sexta 1º de fevereiro, das 11h 
às 15h, para distribuir agenda e realizar mutirão de sindicalização. 
No Ceic, a visita será na quarta-feira 30, a partir das 12h, quando 
serão entregues agendas aos bancários. 

Os vigilantes conquistaram o adicional de risco de vida de 30%. 
A reivindicação resultou em lei, sancionada em 2012 pela presiden-
ta Dilma. Mas algumas empresas não estão cumprindo. Por isso, vi-
gilantes de diversos estados se reúnem nesta semana em assembleias 
que podem decidir por greve, e organizam para 1º de fevereiro um 
Dia Nacional de Paralisação. “Defendemos boas condições de tra-
balho a esses profissionais. Sem vigilantes, as agências não abrirão”, 
ressalta a secretária de Saúde do Sindicato, Marta Soares. 

Santa Maria

Mais de duzentos mortos, 
centenas de feridos. A tragédia 
que tomou conta da cidade de 
Santa Maria, no Rio Grande do 
Sul, após o incêndio em uma 
boate emocionou brasileiros e 
cidadãos de todo o mundo.

Os bancários de São Paulo, 
Osasco e região também ma-
nifestam sua solidariedade às 
vítimas, familiares e amigos. O 
Sindicato entrou em contato 
com os dirigentes sindicais da 
região e manifestou apoio, colo-
cando-se à disposição para aju-
dar no que for preciso. E espera 
que o caso seja apurado com ri-
gidez para que outras tragédias 
possam ser evitadas. 

Sindicato 
solidário 
às famílias

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=3647
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CONCURSO BACEN
Os trabalhadores que vão prestar concurso 
para analista do Banco Central podem se pre-
parar no Centro de Formação Profissional do 
Sindicato. O curso começa no dia 18 e sócios 
com, no mínimo, dois descontos da mensali-
dade sindical pagam R$ 1.600 e podem dividir 
o valor em cinco vezes. Trabalhadores não sin-
dicalizados pagam R$ 2 mil e também podem 
parcelar. Informações pelo 3188-5200.

ESTUDE EM FEVEREIRO
Uma série de cursos de formação profissio-
nal está com inscrições abertas no Centro de 
Formação do Sindicato: Análise de Crédito, 
Francês, Fotografia, CPA-10 e 20, entre outros. 
Sindicalizados pagam pelo menos metade do 
valor. Fique por dentro dos preços e horários e 
reserve o seu lugar pelo 3188-5200.

CARNAVAL 2013
Já garantiu sua fan-
tasia para o Carna-
val 2013? Não perca 
tempo, afinal, falta 
pouco para o desfile 
das escolas de samba 
do grupo especial de 
São Paulo. A fantasia 
com desconto para 
sair na escola Tom 
Maior custa R$ 150 

para sindicalizados e pode ser parcelada em 
duas vezes no cartão. Reserve a sua pelo 3188-
5200. Saiba mais no www.spbancarios.com.br 

BLOCO DOS BANCÁRIOS
Os bancários estão convidados para cair na 
folia ao som de marchinhas de Carnaval e for-
talecer essa cultura popular no centro de São 
Paulo. A quinta edição do Bloco dos Bancários 
desfila no dia 7, sem deixar de lado o engaja-
mento pelas causas do trabalhador. A sambis-
ta Adriana Moreira animará todo o trajeto. A 
concentração começa às 17h em frente à sede 
do Sindicato (Rua São Bento, 413, Martinelli).

RELAX NA MANTIQUEIRA
Relaxar do estres-
se cotidiano em 
meio às monta-
nhas. Reserve sua 
diária no Hotel 
Fazenda Vale da 
Mantiqueira, que 
possui convênio 

com o Sindicato e oferece 10% para sindicali-
zados, que podem parcelar o valor da hospe-
dagem em três vezes. O local possui 500 mil 
m2 e fica no sul de Minas Gerais. Informações 
pelo ☎ (11) 3373-1900 e no www.valedaman-
tiqueira.com.br

Produzir estudos sobre sociedade e 
mundo do trabalho para aliar esse co-
nhecimento à atuação sindical e trans-
formação social. Foi com esse objetivo 
que nasceu, em maio de 2010, o Centro 
de Pesquisa 28 de Agosto, o primeiro 
passo do Sindicato para a criação da 
Faculdade 28 de Agosto, que está em 
processo de credenciamento junto ao 
Ministério da Educação (MEC). 

“O 28 de Agosto, que hoje desenvolve 
pesquisas e promove cursos, palestras e 
lançamentos de livros, vai se transfor-
mar na futura faculdade dos bancários. 
A ideia não é abrir mais uma faculdade 
de mercado, mas fundar uma instituição 
para refletir sobre a sociedade em que 
vivemos de forma crítica e produzir co-
nhecimento a favor do indivíduo e de 
uma sociedade igualitária”, explica a di-
retora executiva do Sindicato e coorde-
nadora do Centro 28 de Agosto, Neiva 
Ribeiro.

A atuação do Centro tem se pautado 
por esse projeto. “Já desenvolvemos três 
linhas de pesquisa, cujos resultados se-
rão publicados este ano: Transformações 
do trabalho e ação sindical no setor fi-
nanceiro; Olhar local, sobre o coopera-
tivismo; e Banco do futuro, que reflete 
sobre as mudanças e o futuro do setor 
financeiro. Outra linha de pesquisa, esta 
em andamento, é sobre Direito e Teoria 
da Regulação”, informa Neiva.

Ação – Paralelamente, o Centro 28 de 
Agosto promoveu uma série de eventos 

acadêmicos ao longo de 2012. Um de-
les foi o curso livre sobre obras de Karl 
Marx e Friedrich Engels, realizado en-
tre agosto e setembro, em parceria com 
a editora Boitempo, e que reuniu al-
guns dos maiores estudiosos do assunto 
como Emir Sader e Michael Lowy. 

O centro também trouxe ao Sin-
dicato intelectuais renomados como 
Marilena Chauí, que proferiu palestra 
sobre educação. Além disso, promo-
veu debates seguidos de lançamentos 
de livros. A obra de Marx, Socialismo 
Jurídico, por exemplo, ganhou tradu-
ção direta do alemão por Márcio Na-
ves e conta com prefácio do jurista e 
filósofo do Direito Alysson Mascaro, 
parceiro do Sindicato no projeto da 
faculdade. “O professor Alysson será 
o chanceler da futura universidade”, 
conta Neiva.

Visão progressista – O projeto ini-
cial da instituição de ensino superior 
prevê graduações em Direito e Admi-
nistração, além de cursos práticos – atu-

almente oferecidos pelo Centro de For-
mação Profissional, que será integrado 
à faculdade – e extensão. “Queremos 
qualidade de ensino, com professores 
renomados que tenham uma visão pro-
gressista de mundo, e oferecer, como 
extensão, cursos práticos mas também 
na área de sociologia e filosofia”, anun-
cia a dirigente.

“Nosso foco é organizar pesquisas, 
trazer a academia para perto do nosso 
projeto, da nossa área de atuação, pa-
ra orientar o nosso caminho”, ressalta 
Neiva. 

A futura faculdade dos bancários 
Centro desenvolve pesquisas 
sobre transformações 
no mundo do trabalho 
para apoiar com estudos 
científicos a prática sindical

28 de agosto
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          previsão do tempo
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4 Folha Bancária terça e quarta-feira 29 e 30 de janeiro de 2013

sexter sáb

Mín. 18ºC Mín. 17ºC Mín. 18ºC Mín. 19ºC Mín. 19ºC
Máx. 25ºC Máx. 27ºC Máx. 29ºC Máx. 30ºC Máx. 31ºC

qua qui

uu Curso sobre marxismo teve público recorde em 2012
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